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emente da biodiversidade é aquela mantida
pelas famílias agricultoras como um patrimônio
essencial à reprodução de seus modos de vida.

Trata-se de um bem que é ao mesmo tempo natural e
cultural. Como recurso da natureza, possui mensagens
genéticas que permitem o ajuste ecológico das espécies
cultivadas aos mais variados ecossistemas. Como fruto da
cultura humana, tem suas características genéticas mol-
dadas por processos de escolha consciente realizados pe-
los próprios agricultores, com base em suas preferências e
necessidades específicas. A diversidade dessas sementes
expressa, de maneira inequívoca, que elas são o resultado
da convergência entre a seleção natural e a seleção cultu-
ral. Por essa razão, também poderíamos designá-las como
sementes da sociobiodiversidade.

A transformação em mercadoria desse patri-
mônio genético-cultural desenvolvido ao longo de milêni-
os de história das agriculturas foi o meio a partir do qual
ocorreu a rápida disseminação global da agricultura indus-
trial a partir da segunda metade do século XX. Ao associar
a genética agrícola à química agrícola, a Revolução Verde
provocou uma ruptura na lógica evolutiva das sementes
da biodiversidade. No lugar de promover o ajuste ecológi-
co das espécies cultivadas aos ecossistemas, por meio do
desenvolvimento de variedades locais, foram os próprios
ecossistemas que passaram a ser alterados para que as va-
riedades comerciais pudessem expressar o seu máximo
potencial produtivo. Sob essa nova lógica, as pressões de
seleção natural deixaram de influenciar os métodos mo-
dernos de “melhoramento genético”, e as pressões de se-
leção cultural passaram a ser orientadas unicamente pela
racionalidade produtivista. Com a adoção em larga escala
desse enfoque, a padronização genética tomou o lugar da
biodiversidade, e as sementes passaram a ser o principal
veículo de dominação tecnológica das empresas produto-
ras de insumos sobre as famílias agricultoras.

Se a semente foi empregada como porta de
entrada para a Revolução Verde, também é por meio dela
que devem ser abertas as portas de saída. E é esse exata-
mente o caminho para onde aponta o enfoque agro-
ecológico como instrumento de restauração da autono-
mia técnica e da viabilidade econômica da agricultura.
Somente com a manutenção e o cultivo de variedades
ecologicamente adaptadas e culturalmente apropriadas é
que as famílias agricultoras poderão otimizar os recursos
ambientais localmente disponíveis, tornando-se indepen-
dentes dos insumos industriais.

Os artigos desta edição apresentam variadas
estratégias adotadas por grupos e organizações da agri-
cultura familiar para o resgate e a multiplicação das se-
mentes da biodiversidade. Entre outros aspectos ressalta-
dos nas experiências, chamamos a atenção para o fato de
que elas vêm sendo construídas no contexto de crescente
reação da agricultura camponesa às formas de subordina-
ção econômica e cultural impostas pelo agronegócio. É
nesse sentido que a disseminação de iniciativas como as
aqui apresentadas emerge no cenário atual como uma das
principais estratégias para fazer contraposição ao mais re-
cente e ameaçador método de dominação: as sementes
transgênicas.
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